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CHRONICA
ARTE PORTUGUEZA

O 

JURY d'csculptura do Salon dc Pa-
ris acaba de conferir uma menção
honrosa ao moço csculptor portu-
gucz, sr. Teixeira Lopes, pela sua

estatua Jeuncsse de Caim, exposta no Palácio
da Industria.

O sr. Teixeira Lopes, que foi disciDulo do
grande e mallogrado artista Soares dos Reis, é
o auetor da bella estatua Ophelia, exposta no
Salon do anno tindo, e que os leitores da Ii-i.us-
tkauáo conhecem por um desenho da estatua
feito pelo próprio artista.

Considcramol-o pois com» um collaborador
da Illustuauáo. K c portanto com duplo prazer
e com dobrado enthusiasmo que eu d'aqui o lc-
licito, — cheio d'orgulho por ver que em Por-
tugal ainda vão apparecendo artistas. . apesar
do' modo ignominioso como os governos uban-
do na ram por mãos d'ignoranlcs, dc reacciona-
rios e de burocratas, os destinos da nossa edu-
cação artística, a direcção das nossas escolas de
bellas-artes!

Eu nãu sei de que barro especial são feitos os
artistas portuguezes ! O que sei é que elles não
são feitos do mesmo bar.'o donJe saiem aman-
nucnses, alferes, deputados e out.os inúteis do
meu paiz, —porque apesar de serem submetti-
dos aos cursos mais idiotas, aos concursos mais
injustos e mais immoraes; apesar de verem to-
dos os dias o nenhum caso que o Eslado faz dos
nossos artistas; apesar de verem o rim dos ar-
tistas de gênio portuguezes, como Soares dos
Reis... ainda teem a coragem de q lererem ser
artistas, e ainda teem dentro em si bastante fogo
sagrado para chegarem a Paris e obterem sue-
cessos no Salon, como o gue acaba de obter o
sr. Teixeira Lopes!...

Ora quando é que em nome da dignidade da
Arte portugueza, e cm signal de respeito pela
coragem de que os nossos artistas dão todos os
dias tamanhas provas, — um d'csses senhores
deputados da nação se ha dc levantar da sua ca-
deira c propor ao parlamento para que seja vo-
tada uma verba annual ifalguns contos de reis,
auetorisando o ministério do rcinj a comprar
as obras dos artistas portuguezes, e fo ima tido
assim, no iiosío museu, um museu d'arte pura-
mente nacional?...

Quando?...
Ora eu lhes digo já... Quando entrar as

nonas de São Bento um deputaJo que per-
ceba porque razão é mais bella uma paisagem
de Silva Porto, do que uma paizagem de corli-
ça, feita por um curioso; que perceba para que
serve um museu de pintura ; e que saiba expli-
car a razão porque é mais beílo o Desterrado de
Soares do Reis, do qu: a palmatória do largo
de São Roque, — ou porque é mais bella a torre
de Belém, do que qualquer gazometro da Com-
panhia do gaz!...

Emquanto esse homem raro e illustre náo
surgir no Armamento da politiea portugueza,
a Arte portugueza continuará vivendo á sombra
das esmollas dos particulares, sem a rninima
protecção dos governos que consomem todos os
rendimentos do meu paiz em Himalayas de car-
neiro com batatas c em Mississipes de carrascáo
e binho berde, para lerem pelo seu lado o bello
do tíuffragio universall...

Apesar da má fama que cobre o meu nome
nas regiões officiaes onde de século a século se

falia de Arte; attend.ndo o que nem um só dos
« mangas d'alpaca » que governam a Academja
de Lisboa se privaria da luxuria de me m.iter
uma bala nos miolos, sc entre mim e esses illus-
tres mcdio.res os legisladores não se tivessem
lambrado dc collocar um Código penal; — ape-
sar da má fama dcquceugóso juntoda Direcção
geral dMnsirucçáo publica do meu paiz, nem
por isso resisto á tentação de fu/.ei uma Mip-
plica ao lix. Ministro do Reino, sc os acasis
da sorte quizerem que estas Unhas venham a
cahir sob o olhar magnânimo de sua excellen-
cia.

Eu sei, Ex.m" Ministro, que os peritos que o
Estado costuma consultar em matéria d'Arte,
lhe vão dizer :

Em primeiro lugar: que eu sou um gran-
dc patife, porque mc rio de todos elles, não
porque os seus narizes sejam ridículos, mas por-
que esses figurões náo teem absolutamente na-
da, nem mesmo teias d^ranha, no sitio cm que
geralmente os outros homens teem idéias.

Em segundo lugar: que é mais útil para
o paiz augmentar os ordenados aos burocratas
que passam por artistas c ensinam nas nossas
academias, do que auxiliar aquelles que, fugin-
do á degradante influencia dessas mesmas aca-
demias, procuram elevar-se á altura dos artistas
independentes de toda a Europa,..

Deixemos em paz os bons peritos da boa DÍ-
rerção geral d'instrucçáo publica. Que fúnebre
náo seria a nossa existência se elles deixassem de
existir, ou se elles acordassem um dia com al-
guma idéia ! Esses peritos sáo a nossa alegria e
a nossa distracção... Elles precisam ser o que
são, saber o que sabem, pensar o que pensam, e
dizer o que dizem, para rirmos um bocado...

Imagine V. Ex>. que esses peritos de bella:-
artes passavam a entender alguma coisa d'Arte;
passavam finalmente a ser d'alguma utilidade
para o paiz!... Seria uma semsaboria, seria um
escândalo, — seria uma indignidade! Seria pre-
ciso demittil-05, e procurar outros do mesmo
quilate. Ora aqui é que a dificuldade começa-

roou; ou na encommenda cm mármore ou bron-
ze da estatua que esse mesmo jury houve por
bem distinguir?...

Ou eu náo sei o que digo, desgraça que tem
suecedido a muita gente bôa,— ou nada me pa-
rece mais digno, do que o Estado comprar cs-
sas obras que tanto honram o nome portugüez,
recompensando d'algum modo os esforços dos
nossos ..nistas, que rcprcscnlam melh .r Portu-

gal no extrangeiro do que certos diplomatas que
j-Tgam que a primeira condicçáo para bemire-
presentar a sua terra, náo é ter dúzias d'ideias :
— é ter gravatas brancas ás duziasl...

Dito isto, queira o Ex.m° Ministro do Reino
perdoar o meu grande atrevimento, e mais as
heresias que acima deixo expostas.

MARIANO PINA

Como elles; como elles actualmente são; não
ha, não houve, nem torna a haver iguaes. .
Nós precisamos que esses peritos existam, vivam,
e aconselhem ou ordenem coitas,— justamente
para vermos a que decadência chegaram entre
nós as Academias dc Bellas-Artcs; c que toda a
reforma que ha o faze ha dc consistir em ukIj
demoUrimplacivelmcnte, c tudo fazer de novo...

A minha supplica, Ex.i«u Ministro do Reino,
reduz-se ao seguinte:

— Eu peço ao Estado que adquira para o
nosso museu nacional de Bellas-Artes, todas as
obras de artistas portugueses que forem pre-
miadas pelo jury do « Salon » de Paris.

Parece-me que para nós não pode haver jury
mais imparcial nem mais competente pjrj
ajuizar dos trabalhos dos artistas portuguezes,
como é o Jury dos artistas francezes. E quer-
me parecer que só haveria applausos em todo
o paiz, ài cada vez que o Ministério do Reino
manjasse comprar as obras d'aquelles dos nos-
sos artistis que merecessem do jury francez uma
disüncçáo, como a que acaba de merecer o sr.
Teixeira Lopes.

Comprando as obras premiadas em Paris ini-
ciava-se assim uma galeria d"honra de arte por-
tugueza. Podíamos mostrar aos extrangeiros os
trabalhos dos nossos artistas acclamados no
primci.o centro artístico do mundo. E este in-
teresse que o Estado começava a tomar pela
Arte; e esta galeria d'honra do nosso museu,
que seria para portuguezes tão honrosa como é
o museu do Luxembourg para os francezes ; —
seriam o mais poderoso estimulo que jamais
tem havido para artistas nacionaes.

Que mais bem empregado dinheiro, do que
na compra do quadro que o jury francez co-

ANTHOLOGIA PORTUGUEZA

ES'GEITADINHA
De que choras tu, anjinho ?
Tenho fome e tenho frio.
E só por este caminho,

Como a ave que cahiu
Ainda implume do ninho!
A tua mãe já não vive ?

Nunca a vi em minha vida,
Andei sempre assim perdida
E mãe por certo não tive,

Es mais/eli^ do que eu,
Que tive mãe e morreu.

JOÃO DE DEUS.

A _VIDA
Comparo a vida liesle mundo incerto

A uma límpida taça mysteriosa
Que nos vem collocar dos lábios perto
Alguma branca fada vaporosa.

São as primeiras gottas que bebemos
Tão repletas d?aroma e de doçura,
Que nunca mais, saudosos, esquecemos :
Bebida que nos deu tanta ventura.

Pelos dias de nossa juventude
O nectar causa um delicioso espasmo,
Quando nos dá coma viva% saude
O immenso amor e o fervido enthusiasmo.

Mas pouco a pouco evola-se a ventura;
A taça perde o saboroso mel;
O qae era doce torna-se amargura
E para se viver bebe-sefel.

Resta contar um ultimo segredo.
Partir a taçaé infallivet sorte.
Quando a partimos, seja tarde ou cedo...
Quando a partimos, apparece a morte.

BERNARDO LUCAS

O NOSSO PRÓXIMO NUMERO
No próximo numero da IllustraçÃo, con-

tamos offerecer aos nossos leitores uma re-
producção da estatua

JEUNESSE DE CAIM
m

TEIXEIRA LOPES
estatua que mereceu uma menção honrosa áo
jury do « Salon »,—e o croquis do quadro de

SALGADO
o distineto pensionista da Academia de Lis-
boa, croquis feito pelo auetor expresamente
para a nossa Illustuaçío.

E continuaremos a serie das nossas gra-
ir uras acerca da grande

EXPOSIÇÃO DE PARIS
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AS NOSSAS GRAVURAS

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS.

A SECÇÃO COLONIAL

CONFORME 

promettemos no passado nu-
mero, a Illustração ofíerece hoje aos
seus leitores uma grande gravura reprc-
sentando toda a esplanada dos Inválidos

onde se acha installada a exposição das colonias
francezas, o que constitue pelo seu pittoresco uma
das maravilhas da Exposição de Paris.

Só ali se vêem minaretes, zimborios, torres de
estylo grego, cupulas brancas que susteem a meia-
lua oriental, — além da imponente fachada da ex-

posição do ministério da tuerra, precedida d'uma
formidável entrada de castello feudal, ínteressantis-
sima amostra de architectura militar da idade me-
dia, devida ao talento de M. Walvein.

Também na esplanada dos Inválidos se admira
um bello pavilhão da exposição de Hygiene, dese-
nhado e construído por M. Girault. O architecto
Baliu 6 auetor do pavilhão da txposição argelina;
o sr. Sauvestre, do pavilhão central das colonias
francezas.

Os visitantes da esplanada dos Inválidos param
com pasmo diante do templo indiano; e do elegante
minarete da Cubba de Sidi-ben-Aruz, que domina
todo o conjunto da secção tunisinn. Nas construc-

ções d'esta secção, o seu architecto Henri S ladin
soube reunir as mais delicadas amostras da archi-
tectura oriental. As arcadas da fachada são inspi-
radas das famosas arcadas de Bardo; o zimboriò
central é a reproducção exacta do Mikrab da mes-

quita de Kéruan; e a loggia é mesmo tirada duma
caza tunisina... Ha lá dentro sucks ou bazares co-
bertos; um pateo interior forrado de fayanças e azu-
lejos coloridos; um café-restaurante, á sombra
d'um grande tufo de arvores ; uma escola, etc,, etc.
E tudo isto cheio de riquezas de Tunis, de estofos,
de tapetes, de ceramicas, de obras d'arte... final-
mente de todas as surprezas que se queiram phan-
tasiar.

Esta parte da Exposição de Paris é incontesta-
velmente uma das mais brilhantes, não só pela sua
organisação, como também e principalmente pejo
seu pittoresco. Foi por isso que a IllustraçÃo

julgou do seu dever fazer o grande sacrifício de
reunir n'uma immensa gravura os mais pittorescos
aspectos da esplanada dos Inválidos.

Também ali se admira um grande panorama, o

Tout-Paris, obra do sr. Castellani. Esse panorama,
como o seu nome o indica, representa todos as ce-
lebridfides parisienses do nosso tempo — homens

políticos, homens de sciencia, homens delettras,
artistas, aristocratas, millionario?, illustres mili-
tarese illustres marinheiros, etc.

Ainda diz respeito á secção colonial da Exposição
de Paris a gravura que hoje orna a primeira pagina
da nossa ÍLLUSTRAÇÃo. Representa os diffcrentes ty-

pos indígenas vindos das colonias francezas para
Paris, para fazerem a guarda cos diferentes pavi-
Ihoes durante o período da Exposição. Destacam-
se principalmente os tipaios de InJia francesa; os
atiradores do Senegal; os atiradores SfckalavoF, re-
crutados entre os indígenas de Madagascar; os ati-
radores do Tonkim; os caçadores annamitas, etc.

Quando vemos todas esas maravilhas d'organi-
sação da exposição colonial franceza, e vemos o

que Portugal costuma mandar ao extrangeiro como

amostra das suas riquíssimas colonias, como o que
manda este anno a Paris, — confrange-se-nos o

coração ao pensir que po.lendo ainda nós ser os

primeiros em assumptos coloniaes, deixamos todos

os paizes que vieram depois de nós tomarem-nos
o passo, deixando-nos no ridículo !...

E de quem c a culpa?... Não será de todes
tsses senhores políticos que sò pensam em eleições
e em intrigas sobras arcadas do Terreiro do Paço,
sem se impoitarem com o que herdámos de nossos
avós, é que havemos fatalmente de perder, por
falta de dignidade, por falta de patriotismo?!...

Ha paizes na Europa que teem colonias ha meia

dúzia de annos, e das quaos expõem innumerns

riquezas e curiosidades ; em quanto que nós só

temos para expôr um poeirento c por vezes ridículo

bric-d-brac\ e njda que nos dê uma idéia da pro-
ducç&o constante do sólo, e dos meioi de trans»

porte ate aos mercados europeus,..
Somos positivamente, em assumptos de utilidade

e inLerísse nacional, os verdadeiros cretinos do

occidente! Quando nos poderemos livrar da rotina
burocrático, e quando nos poderemos curar cí'essa
medonha camada de políticos, que nos avilta e nos
inutiliza quotidianamente ?!••¦

*
* *

Agradecemos vivamente a todos os nossos colle-

gas da imprensa portugueza as palavras de elogio

com que teem acolhido os últimos números da

IllustraçÃo.
Promettemos pôr o pubiico luso-brazileiro ao

facto de tudo quanto se passasse de mais curioso e

de mais pittoresco em Paris durante a Exposição.
Assim o promettemos e assim o estamos fazendo.

Queremos que o nossa IllustraçÃo seja a única pu-
blicação em lingua portugueza capaz de dizer ao

publico dos dois paizes o que é a Exposição de 188y,
Parece-no que bem procuramos realisar as nossas
ambições.

E rão nos pouparemos a esforços nem sacrifícios,

porque vemos os nossos números elogiados por
toda a imprensa, e procurados com tamanha avidez

pelo publico, que já fomos obrigados a fazer nova
edição dos n°* 9, 10 e 11 da IllustraçÃo.

A imprensa e o publico estão do nosso lado,
animando-nos. Tudo quanto fizermos c pouco, para
lhes provarmos toda nossa a gratidão.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. — A VIoTA GERAL

DO CAMPO DE MARTE.

O aspecto que hoje apresenta o Campo de Maite

já tem sido descrip'0 circunstanciadamente em va-
rios artigos das nossas grauiras passadas. E um
Paris dentro de Paris, uma pequena Babylonia
dentro d'outra Babylonia — eis em resumo o que
vem a ser essa grandiosa e monumental Exposição

que é o assombro do novo e velho mundo.
Na gravura que hoje publicamos na Ii.lustraçÃo

— vemos dominando o fundo da scena,como braço
de ferro gigantesco, essa bellae soberba torre Eiffel

que «verdadeiramente o ciou da Exposição.
Uma ascensão á primeira ou segunda plataforma

da torre é hoje o ideal e o vivo desejo de todos os

que fazem ou que tencionam fazer uma viagem até
Paris. E realmente valle a penna!

O panorama que se desfrueta da segunda plata-
forma — por exemplo — é admiravel! Olhando im-
mediatamente em volta de nós vemos todo o de-

parlamento do Sena e mesmo quasi todo o departa-
mento do Sena-e-Oise. E depois é Puis, com a
infinidade das suas chaminés, das suas praças arbo»
risadas, das suas cupulas cor d'oiro, alem Mont-
martre, mais alem São Diniz,e mais para direita a
verdura do Père Lachaise, as alturas de Vincennes,
e as dezenas de pittorescas colinas que envolvem
esta ciuade desJc Suint-Ouen até Montrouge e Saint
Cloud. Mas aos nossos pés o espectaculo é ainda
mais pittoresco, — são as pclousesem todos os tons
verdes dos jardins do Campo de Marte, os torreões
doirados dos pavilhões e ao fundo a bella cupula
da entrada principal.

O povo em baixo parece-nos um formigueiro, so-
bretudo aos domingos, quando a onda dos 200 a
3oo mil visitantes invade todo o recinto d a Exposição.

' O desenho da nossa gravura foi feito do lado dos

jardins do Trocadero. No primeiro plano vemos á
nossa direita o pavilhão das florestas e á nossa es-

querda acha-se o pavilhão do ministério das obras

publicas, onde se encontram muitas photographias
do Caminho de ferro de Salamanca á Baroa ü'Alva
e outras photographias das obras do Tejo.

Vêem-setambcm n'esta mesma gravura as interes-
santes e curiosas passerelles e a ponte d'Iéna co-
berta d'um toldo do começo ao fim. E immediata-
mente principiam a desfillar diante dos nossos
olhos os pavilhões e galerias do Campo de Marte,
desde a Historia da habitação human:», até terminar
ni galeria das Machinas.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL — HISTORIA DA

HABITAÇÃO HUMANA.

[Continuação do nosso numero passado)

Como deixámos dito, o snr. Carlos Garnier o
constructor d'este interessante trecho da actual

Exposição, dividiu o seu trabalho em duos partes :

o período prehistorico e o período historico. No

nosso numero passado da Ii.lustraçÃo apresenta-
mos os typos dos cazos prehistoricas e muitas
outras do período historico.

Vamos continuar com este mesmo período.
Na nossa gravura vemos a habitação dos pelas-

gios, e segue-se depois a caza etrusca, 1000 annos
antes da era christã. Esta habitação acha-se mobi-
lada com amphoros, vasos, leitos e mezas, tudo da
epochn.

A ca\a hindu tem duas torres d'um feitio muito

pittoresco, cheias de ricas cnllecções da índia e
sobretudo do valle de Cachemira, d'onde veem os
famosos chalés que se uzam na Europa.

Temos depois a ca^a persa que c um modelo
das mais antigas construcções persas e distingue-se

pela sua cupula d'um azul magnífico. E' habitada

por vários muzicos de Téhéram.
As habitações gauleças são também muito inte-

ressantes.
Segue-se depois a ca$a grega do tempo de Peri-

eles onde se vende mel do Hymetto; e a ca?a ro-
mana do tempo do imperador Augusto, toda deco-
rada com pinturas pompeianas, segundo os pro-
cessos antigos.

kca^a gallo-romana do tempo de Clovis — dos

primeiros annos da monarchia franceza — é tam-
bem digna de especial attenção.

Coritinuaromos no proximo numero da nossa
revista com a descripção da ultima parte da tão
curiosa e pittoresca historia da habitação humana
— que é sem duvida um dos mais bellos monumen-
tos artísticos do Campo de Marte, onde com tudo
não faltam para admirar, boas e soberbas cousas...

SOROR NATALIA

NADA 

mais desejo que restabelecer,
ma sua primitiva simplicidade, uma
curiosa lenda hespanhola, antes que
os arrebiques e commentarios d^I-

gum moderno compilador a possam desfigurar
em apontamentos historicos.

Em tempos que já lá vão, erguia-se á beira de

uma estrada tortuosa da Andaluzia, um con-

vento de freiras da ordem terceira de S. Fran-

cisco; — esse mosteiro, se bem que estivesse ao

pé doutros que se ajudavam reciprocamente,

era sobretudo protegido pela veneração que
nesses tempos impunha a presença de qualquer
enorme cruz n'um portal onde um sino tocava

duas vezes ao dia.
A estrada, e uma extensa capella, cujo portal,

sempre aberto, sobrepunha tres degraus, margi-

navam de um lado o muro do convento. Em

volta, ferieis campinas, arvores cheirosas, a

herva dos vallados, a solidão, o caminho poei-
rento!...

N'essa capella, á hora d'um desfallecido cre-

pusculo de outomno, achava-se ajoelhada uma

joven noviça, de uma formosura ingênua e to-

cante. Estava deante de um nicho, aberto n'um

pilar, de onde pendia uma lampada deoiro, so-

litaria, allumis ndo uma Nossa Senhora de olhos

baixos, as mãos abertas, gotejantes de graças
radiosas — Mãe-Oleste na attitude do « Ecce

ancilla ».
Ouvia-se, partindo da estrada, através das ja-

nellas envidraçadas, a voz fresca e sonora de

um cantor de serenata, que os sons d1u;n ban-

dolim cordovense acompanhavam. As langoro-

sas palavras ardentes de paixão, d'amor, juven-
tude, chegavam até á egreja, onde soror Nata-

lia, a noviça, ajoelhada, a cabeça pendida sobre

os braços encruzados, murmurava aos pés da

Madona, n'uma voz affUcta :
— « Senhora, bem o vedes, choro, supplico-

vos, não me retireis a vossa compaixão ; é des-

fallecida e angustiosa — com a vossa imagem

santa no mais intimo do meu pesar — que eu
vou sahir d'aqui. O' casta Rainha, tende pie-
dade d'aquella que, por um amor brutal, foge
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da manção da graça] Ouvi está voz, implora-
me no sua fervorosa fidelidade I Sc nf.o vou ao
seu encontro, elle morre I Os seus delirios sup-
portados tanto tempo sem esperança c sem
queixa, como condcmnal-os! E resistir a náo
consolar quem tanto uma! liem sabeis quanto
vos amo, Senhora, e que tod.ts as tardes o meu'
maior prazer era resar aqui, ante vós, perdoae-
mel Aqui tendes o meu vcu, a chave da minha
cclla ; deponho-os a vossos pés, mas náo posso
mais... sulfoco ! aquella voz... attrahc-me!...
adeus... adeus 1 »

De pc, cambaleante, sem ousar erguer a vista,
sorur Nataliu poz o veu e a chave santa aos pes
da Virgem de manto azul, rosto docemente iliu-
minado e d'olhos baixos tambem, — mas para
que céus e para que estrclias! — Em seguida,
apoiando-sc uos pilares, alcançou o portal e um
instante depois entreabriu-o : desceu os degraus
c achou-se na estrada, que sc estendia ao longe,
ao clarão de uma lua grande, banhando de luz
os campos.

Oom João!.., — gritou cila.
Um cavalleiro, um juvenil senho, rperfil do-

minante, olhos accesos de júbilo, surgiu, e sal-
tando abaixo do cavallo, envolveu na suo capa
aquella que tinha cmlim vindo ter com elle.

Oh ! Nataüa I — disse o cavalleiro.
Estreitando-a nos seus braços, sobre o cavallo,

partiram rápido na direcção do solur, de cu-
jas torres apparecia o vulto sombrio, tocado pelo
luar.

Foram seis mezes de festas, de amor, d^n-
cantadoras viagens pela Itália, em Florença, em
Roma c em Veneza, — elle alegre, ella muita
vez pensativa : as caricias do seu ardente raptor,
embriagadoras e doidas, não eram as que a in-
nocencia do seu coração esperara.

Repentinamente, de volta a Cadiz n'uma ma-
nhã de sol, sem que uma simples palavra a pre-
venisse, despertou sósinha, sem annel de noiva,
mesmo sem a alegria de um filho; — o amante,
saciado dVlla, desapparecera...

Suspirando profundamente, deixou cahir o
triste bilhete que lhe annuncíava a solidão, e
não se lastimou, resolvida a deixar de existir.

Passadas algumas horas, tendo repartido pe-
los pobres o dinheiro que lhe restava, no pro-
prio momento de se libertar da vida, um pensa-
mento —estranho pensamento — a opprimiu :
tornar a ver, ainda uma vez, uma única vez,
n'um ultimo adeus, a Madona que tanto adorou.

Agora vestida de penitente, e mendigando pelo
caminho uma codea de pão, dirige-se para o
mosteiro -- só para a capella! — não lhe era
jã permittido recolher-se entre as virgens fieis.

Depois de alguns dias de marcha, no crepus-
culo d'uma bella noite de verão recamada de as-
tros, chegou tremula, extenuada deante, do san-
to portal.

Lembraram-lhcas suas antigas companheiras
a essa hora recolhidas em oração pelas cellas; e
sob as altas naves a egreja devia estar tão de-
serta como na noite da fuga. Empurrou a porta
e examinou : — ninguém. Unicamente ao fun-
do a Madona uluminada pela lâmpada.

Entrou, depois avançando para a sua celeste
amiga, com os dois joelhos sobre as lages bran-
cas, balbuciou entre soluços, inclinada aos pés
d'aquella que perdoa :

— Senhora! Sou indigna da tua piedade!
Ignorava então a terv.adora voz, que me suppli-
cava. Ah ! não conhteio os opprobrios, as men-
tiras, o abandono, que o amor mortal nos re-
serva. Oh! devia morrer d'esta vergonha, ex-
pulsa d'entre os meus; d'aquí principalmente.
Mãe, qual das tuas filhas deixaria de me acolher
com signaes de horror, apontando-me a porta
d'esta capella! Perdi a esperança que quer dar
consolação!

* *
Então, emquanto as lagrimas silenciosas de

Natalia' cabiam banhando os pés da Divina

Eleita e a joven erguia para a Madona um su-
premo olhar, na amargura da despedida, um
extasis súbito fêl-a estremecer vendo os olhos
sagrados dirigirem-se para ella, os lábios da cs-
tatua entreabrirem-se, e a Mãe Celestedizer-lhc
suavemente :

— Esqueceu-te, minha (iilha, que mc con-
Haste o veu e a chave da tua celía antes de nos
deixares? Substitui-te n'este convento, cum-
prindo sob o teu véo, todas as imposições dos
teus votos : nenhuma das tuas companheiras
percebeu a ausência; retoma o que me confiaste:
torna a entrar nu tua cella... nunca mais nos
abandones!...

Vn.UKiis un LTsi.i: Adam.

A REVtSTAJDAS REVISTAS
A TKMCHRATUHA DO AÇO

O '. f)ingler's Journal », indica as seguintes ligas
de chumbo e estanho, de qne conhece precisamente
a fusão, como particularmente próprias a communi-
car aos objectos de aço que n'ella se mergulhem o
o grau desejado de durezu, sem apresentar o risco
de exceder a temperatura correspondente.

Para a dureza do vidro, conveniente parj instru-
mentos de cirurgia 1,75 partes de chunbo e 1 de
estanho.

Pura a dureza especial requesitada para facas a
buris, 2 partes de chumbo e 1 de estanho.

Para a dureza pronunciada, conveniente para
liesouras, escalpellos, de 3,5o partes de chumbo e
i de estanho.

Para a dureza ordinária, para serrotes, machados
de 4,60 partes de chumbo c 1 de estanho.

Para a dureza inferior, para facas de meza, 8,3o
partes de chumbo e de estanho.

Para a dure/a medíocre, para pequenas mollas e
sabres, 12 partes de chumbo e de estanho.

Para pouca dureza, para limas finas, 25 partes de
chumbo e 1 de estanho.

iiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiii
¦PÓ DE ARROZ RUSSO

Âdherente, Suavlsantn. Invisível
PREPARADA POH VIOJ.ET

¦ 29. Boul' des Italiens, PARIZ
iiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiii

187.J chegaram a .3(i milhões e om .880 a 14a.
Com as exposições o grande movimento de prós-

peridade é muito (icticio, A vida é excessivamente
cura em Paris, e essa elevação de preços nos gene-ros de primeira necessidade consírvn-se para alem
das exposições.

NOVO TECIDO PARA FATO.
O director da repartição dos equipamentos para

0 exercito e marinha em Inglaterra, acaba de inven-
tar um tecido de novo gênero. E' um panno cuja
trama é de cortiça podendo a cadea ou barbim ser
indistinetamente dc lá, seda e linho ou canhamo.

A apparencia do novo produeto é egual à de outro
qualquer panno, pois o fio de cortiça acceita bem a
tintura.

Os fatos d'cste rovo tecido sáo tão commodos
como os dc outra tela, tendo porém a vantagem de
sustentar ao lume da agua as pessoas que os ves-
tem, sem que para isso tenham de fazer o minimo
esforço.

A BI RIJA DB MAZARIM

tsarine:
ESTATÍSTICA DAS liXPOSIÇOES

Eis algumas cifias destinadas a completar a esta-
tistica das Exposições francezas.

Como é sabido as despezas com a actual Exposi-
ção, comprehendendo os 46 milhões de francos
fornecidos pelo estado, cidade de Paris e sociedade
dos bons reembolsáveis, indemnisaçóes aos empre-
gados civis e militares, o custo das recompensas e
festas publicas — são de 5i milhões de francos.

Em 1878 os créditos fixos, comprehendendo os
10 milhões da construcção do Trocadero, foram

45 milhões, mas houve depois necessidade de 20
milhões de créditos supplementares, e a despeza
elevou-se a 65 milhões. As receitas não attingiram
25 milhões ; e portanto houve um déficit de 40 mi-
lhões, ou de mais de 3o milhões, se não incluirmos
o palácio do Trocadero.

Em 1867 o déficit náo passou de 8 milhões.
Ora este anno não se podem reproduzir mesmo

as contas de 1878, porque as despezas de
construcção avaliadas em 36 milhões não che-
gavam no fim d'abril a 3o milhões de francos.

A exposição universal de 1855 que se realisou em
Paris, durante a guerra da Crimeia contava 24:000
expositores. A de 1867 tinha 50:226 e o numeio'
dos assistentes foi de 9.062.965.

Em 1878 houve 16.062:968 visitantes, ou seja
12.741:666 visitantes de bilhetes pagos e 3.360:433
com cartas de serviço e de favor.

Durante o periodo da Exposição de 1878 as cinco
redes de caminho de ferro conduziram á Paris
12.154:905 viajantes. Desde o i.° de maio dé 1878
até 3r d'outubro de 187S os quartos mobilados ti-
veram 571:792 locatários, dos quaes 218:622 eram
extrangeiros.

Em egual periodo a receita dos theatros que
havia sido em 1877 de 8.a55:g31 francos elevou-se
em 1878 durante a exposição a 18.573:009 francos.

Com as barreiras dá-se um cazo curioso: as re-
ceitas em 1877 eram dc 125 milhões, no anno da
exposição de 187S elevaram-se a i32 milhões, mas
nos annos que se seguiram, cresceram sempre, em

Este precioso livro encontrado ultimamente na
notável bibliotheca de lord Hopetown, acaba de ser
vendido a mr. Quaribck pela quantia de 2:000 libras
esterlinas. Segundo o «Daily News», foi o primeiro
trabalho impresso por Gutenberg, por meio de ca-
racteres moveis de metal, e deveria assim ser cha-
mado a Bíblia de Gutenberg. Parece que a sua exis-
tencia era desconhecida do possuidor.

E' uma Biblia em latim impressa por Gutenberg
e Fust, em Munich de 1450 a 1455, E' a quarta dos
bíblias raras e interessantes, vendidas nos últimos
1 5 annos, sendo 6 exemplares de Perkins, em 1873
por 2:590 libras, o Systar Parck, propriedade de sir
J. Thorold em 1884, por 3:900 libras, e o exemplar
de lord Crawford em 1887, por libras 2:65o.

VARIAS NOTICIAS
O Annuaire du Bureau des longitudes fornece-

nos a seguinte estatistica dos estados que contam
uma população de mais de 40 milhões de habitan-
tes.

São 7 esses estados a saber:
Império chinez  4afi milhões.
Império britannico  285 »
Império russo  88 »
Est idos-Unidos  51 »
Império allemão  '47 >.
Império ottomano  46 »
Republica franceza  46 »

D'estes sete estados o mais extenso em superfi-
cie é o britannico, que tem vinte e dois milhões
de kilometros quadrados. Segue-se o russo com
vinte e um milhões, o chinez com 11,6, os Estados-
Unidos 9,5 e o império ottomano com 6,1.** *

Segundo dados muito recentes, o numero total
dos habitantes da terra é de 1:434 milhões de indi-
viduos, o que dá a media de 10 a 11 habitantes
por kilometro quadrado, admittindo uma superfi-
cie de i36 milhões de kilometros quadrados de
terra lirme sobre a totalidade approximada de
510 milhoss da superfície totaldo globo terrestre.

O paiz mais habitado relativamente á sua super-
ficie é o antigo reino de Saxe, que conta .98 habi-
tantes por kilometro quadrado.

Em seguida temos a Bélgica com 188 habitantes,
a Allemanha com 84 e a França com 71, por kilo-
metro quadrado.

PARIS iíO, HUE MONTHOLON, 30

MAND HOTEL DU BRÉSIL ET DU PORTUGAL
No centro dc Paris, perto du Opera, dns principaes eslaçõus deestradas dc ferro, dos Tjoulcvnrds e das casus comiuissorias brazilei-

ras tt portuguesas, liste hotel -é dirigido pelo proprietaiio e suu
familia. Ii o mais concorrido e preferido pelos viajantes brazileiros e
portiifruezes, em razão da modicidade de preços e das commodidadcs
que oirerece. Í.APIERHE.
iiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiMimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

BABÃO REAL IVIOLETI SABiO
de THRIDACE_».l_tt£K_>JVELOUTINE
fiBcommsodtdoi por lucUrididei msiileu pm ¦ Hlfflwt dl Palie t Btllutdi Galli.

JARDIM DE PARIS
(AOS CAMPOS ELYSIOS)

TmluM um noile* eNiicctuciilo-conevrto, — Bulir
c graiMli» fes Ia ile íioltc.wiN ter^n» telran <|ii«Hiik,
Hcxlita c MubbmloN.
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BON MARCHE
Casa Aristide Boucicuut 111
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Interessante Descoberta Parisiense
da PARFUMERIE-ORIZA

dt L. LEGE AND, 207, Rue St-Honoré, PAEIS

\kri2 perfumes raa
WíTjf OECICIOSOS -%,l_$y
^^llBa ^ob fôrma de Lápis 2IJí~"*'í^ob fôrma de Laj

e Pastilhas
Basta esfregar levemente es otje :tes uara;

pcrfuaiil-o. instantaneamente.
LISTA DOS PERFUMES CONCRETOS .

VIOLETTE DU CZAR.
JASM1N D'ESPAG«E.
HÉLIOTROPE BLAHC.
LHAS Oi KAI.
mm coupé.
oriza us.

JOCKEY-CLUB -o-gueí
OP0P0NAX id.
CAROUNE id.
MICNARDISE id.
IMPÉRATRICE id.
ORIZA-DERBY id.

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

k Taja en Porlui.il em Caii.. loloi m P. rfunii.t»» » C.h-llarBlrm

iTWitWfl B eme He-se
vwSrSL trano •:¦
«jípKiSL Catalogo-Bl) ou.

fm tot/os os Per fu mistas e Cabelleireiros
de França $ do Extrangeiro

V *^ S, r-u.-

-^^^ ^^^ especial
Pò 4'Arroz

especial
PBEPÀRADO COM WSMUTHO

Por 0_3_'"> IWSr, Perfumista
9, rue de la Faix, _=____3IS

hRRhMMÜ»"TD.;ÍE?Aoo«íS-IISSIU. S pnr» SUIUIl . imiElu
| Aguras e embutltfai nos moveis ,
| MAIS OE EO MDDELL-. DE StflflíS MECH1NIHS
I FerrainíBUs d. iodas » qulldidii
ff_.ir.__-s* uma Tarlfa-Albura (com 223

! 
paginas e mala da am jrravuras),franco do porto contra 85 cont..ricaenT .,.._...*ij _.,._. _-.„ .u.j__jjtwçfrf. r«e ct-<wi«MCT-a, fe, Pari».]

OLEO "11080
de FICADO FRESCO de BACALHAO

NATUIUL e MEDICIIISi
11,¦<¦¦¦ it.-,.].¦ <lu..ilu 40 ANNOS, om

Fr.nii;;., In<r..iti!.T.i, Ifosiiniilin, Pnr-
t.iiinl, Hiiiv.il, Kiiiiilili™. lli„|iiiuo-
AnicrieíiiiíiH, pülns primeir.s me-
dico-- do mundo, cmitr.i ;is Mo-
les-i&s do Peito,Tosse, Crianças
franzina?, Tumores, Irrurçõe»
da Pelle, Pessoas fracas. Flores-
brancas, ..tu. O Oleo de Bacalhao
de HOUG i: n niià. rii-u uni prin-
cipios uct.vos.

Tendi., somente cm frascos TBIAN"LUARES.
Exija-sc o .rua EtitfMita o Srlhutltul

do Estacio Francez.
Unico Proprietário: H0Gii,_,rue Castiylione. PARIS

E EM TODA.S AS PHARMACIAS

^^^^^ll^^^^l^^^^^^^^l^»
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ZeXPOSITIOH S? UNIV"»1878

| HaHledUr «& Croix««dievaller
LES PLUS HAUTES RECOMPENSES

| PERFUMARIA ESPECIAL

EXPOSITION W UNIV"» 1878
Héflaille ã'0r «& Croix««dievaller

LES PLUS HAUTES RECOMPENSES

PERFUMARIA ESPECIAL

LACTEINA!
E. COUDRAY

Preconisaila pulas Celebridades Médicas de Paris
PÍR* TODAS AS NECESSIDADES 00 TOUCADOR

PRODUCTOS ESPECIAES
F10R ile ARBOZ de tACTEIKA para íra.qii--. a pelle.
SABÃO tie '.ACTEMA para s toucador. .
CREME e P. Je SADIO de LACTEINA para a liaria.
P0«A0A de UCTEI-HA fará i billizi ias capellas.
AGUA de LACTEINA para o toucador.
OLEO de LACTEIüA para em-Bllezar- os tabellas.
ESSÊNCIA de LACTEINA para leajos.
PÓ a ACM DEUTIFRICIOS de LACTEINA.
CREME LACTEINA Eli amada setim da pelle.
LACTEININA para nran.itJBar a pella,

ESTES ARTIGOS ACHAM-SE NA FABRICA £

PARIS 13, rue d'Enghien, 13 P«R!S J
Depósitos em torias as Perrumariiis, a

Plnrmarias o Cabelleroiros ila Anirrica. ^i««ae«s«a

DOENÇASdo ESTÔMAGO

ELIXIR GREZ
GASTRALGIA

ANEMIA
¦ Vômitos
Oiarrhèa
chronica

DIGESTÕES
DIFFICEIS

Dyspepsla
Perda

de Appetite
TÔNICO - DIQISTIVO oom QUINA, OOCA e PKPSINA

ADOPTAUO EM todos OS HOSPITAES — MàdfUhna ds Ouro • Diplonxaa de Honra
¦^¦¦i PARIS — ORCZ, 3*. ru» La Bruyère, e «m todai ás Pharmsoiss |

Em Grosso : MM. Coi-lin et Cie, 49, rue Maub-ijge.

wogcxiooooooooocgcx
ALLGFLORE

Flor de Belleza.
P03 ADHEI.ENTE3 & INVISÍVEIS

Graças no novo modo purquo se ampregam ostea
pi._ commuiilrain 110 rosto umn inaravllhoso o dolicoda
btillcan o ilci..fini um perfumo (lo exqul.lta sunvldado.
AIciikIou Ijnu.ci..., ilo notarei pureza, lia outros de
ijuatro niritlzoa <] IfCoi-cntca, Rachel o Ro_n, desde o
mnlii ]iiil'i(lo nui no mata colorido. Potlorú pois, cnd_>
po._soa cscullioraei-rquo maia lho convonlia no rosto.

PATE1GNEL
Amygdalina & Glycerina.

- Este excellente Cosmético, bratiqueta e
amada a pelle, preservara do Gieiro,
irritações e ComichÕe© tornando-a.
âVôHüdãda; pelo que respeita' ás mãos
dá Solidez e tmilspai encia ás unhas.

^ÍVGrsiE.!-., Fabricante de Periumas, em -PA-RIS
FABRICA & EXPEDIÇÕES : ie, AVENOE DE -.'OPERA

E nas suas Seis Casas âe vehàa por míüâo nos bairros mais ricos de Paris.
LISBOA. — MM. V de ...Caetano Jobó daCosta_c F', rua Nova üo Carn.o, C8 o: 72.
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La boite (GrandModele), pour la lèvre, le menton et les joues. 20Í ||
La demi-boite (Petit Modèk) spéciale pour une légère moustache. 10. m

1PII IWft IR P ©ÉPHLfiTOIKE SPÊaLftL B

DUSSER, Inventeur, 1,Rue Jean-Jacques Rousseau,PARIS. M\

Deposito nas principaes perfumarias de Portugal e Brazil.NOTA _ Os preços indicados são de Paris; - para o extrangeiro aceresce o porte do correio e direitos n'alfandega.

___^%l IEDI A MMi BA BI-__> ^Ãa1S__S?^^ríiSr^*^_Í?"í!_?e"''s.a,>0,,olS d0l°5»«J«-—Cromoj_<»_lno<-^i»»>-o«<-i. Oj^om»
§M _Z IPKI AMI _lraa__f_l^__ '.?™_ w r5a-_Cromo°f*''<'r'_,'<'"*Para»milelarapclle._l'ós<le_HPi-i»|)_iial)i'an(iiioaraculls.--_tií_«<We
.^3VEnkf4HlDE_rfilll9 EÍSll80.?.?-^^^^^* 15. me dê la Faix. — artirí... rp (.Mum. __a___

_ » ¦ 'r limpar a cabeça.—
15, rue de la P_ü_ - ARTIGOS RE.OMMENDADÍS ISS^I^^^^^^^jfS^^^^S^^^ :

fiaria Vhrittlna. - Pau _o«i«. _ Ramlllieto du Cintra. -oe Pariu. - Mmttcrial ttunno f___i_-. _•__.__ f _-__ __.•_.__r .._

f-A .DeYERTÜSSffiurs
ESPARTILHOS

I PARIS 12, RueAuber

VINHO de MILLET
Chalybé Balsamloo

Tônico superior (Tiima eflic-icia cenana Anemia,Chlorose,ProstraçSo. Impo-tenda, ftsms, ___.nm._ile cto-on/ca,
Doenças mentais e nervosas.-
PREÇO 3 FRANCOS, O FRASCO

Remessa para o estrangeiro 2 fr. por 7 fr.
EPOSITO :

1, Rue des Francs-Bourgeois, Paris

VERDADEIROS CRAOS
DE SAUDE DO DrFRANCK

jper'»ntí8, Estomicblcoi, Purga-
tivoa, Dajmrativos

«^ _on.r_ a Falta de Appetite,
—'\» Prlaflo de ventre, Enxaqueca

GRAINS ViVertiflema, Congestão», .tf
1« Oom, ordinária : f, 2 á SgrSo»
l#lío_. oiiol. icK-mpinhi i cada caiiiaba.

fl ílOClCUr /pEityr n*OAIXINHÁS AZUES com
. __ ...__... __^J o rotulo om 4 core. _ o Sa//. da

Unlia dos FABRICANTES.
Fa»lí,l,li»r_'1' L«oy e írjooljMUSlf^*

fí GRlUIVS
l( _. a/».
tV di

T. JONES
23, Boui1 des Capucines, 23

_?_____S
Fabricante

da Perfumaria ingleza

T. JONES
23, Boul"" des Capucines, 23'V »?¦ '"«.X _?_____£_

T.JONES^ Fabrica_te
_X.RA.FIM_

Bxiractos compostos Fluide latif
roduclo s_rn egual par.. am;icí;ir

cpreservar, r a pelle qualquer irrita,.
La Juvenil.

Po sem nenhum.) mistura chimiea para oscuidados de rostro adherente e invisível.
Lily Wash,

Puraeinb_llezar__li.Í_ebriinquear_P_sco_o80sHombro_

latif Cream
Conserva-se perfectainonle solo todos os climas.

Superior a Iodos os Cold-Cream conhecidos.
Agua de Toilette Jones

Tônica e Refrigerantes
Elixir e Pasta Sam.o_.ti

nentlfrtcn, MiLlsopUen, Brun .neto ob dentou, Impede a carie c o tartnr

de Perfumaria ingleza
EXTRA-FIKA

Eilracios compostos
SEUETHIMl M.W

»tw nowa HAV

STEPHA«Õ1IS

O-OPOUAX

VIOLETS

AIDA

W.ROSE

ItiBIlÉE
etc.

*B_ii__f C0H 0K
*..fflAE.CiT_BMÍ)

0 CIGARROS E$PIC__,r__í_i
___.""£«•> ?«•¦«•. Con.«lp.^_,, 5T_.r« gl», '
I._S_C, Rn St-Uiu..*). __fr .„. uii.tii.lara uintiiSJüSm.

Af 
~ — LAIT ANTE. ÜÉLIQUE Tkj.:

A) LEITE ANTEPHELICOA
| puro ou ml aturado oom agua, dissipa 1

BARDAS, TEZ CRESTADA, J
\_* PINTAB-RUBRAS, BORBULHAS . /Ví\ ROSTO BARABULHENTO *f£
(\. _ FA_l_A_EO A*^é
Xj^L»„ HUOAS 6_^?^S_^a£ç^^

Xaropee^nZed
Coqueluches,Bronchitos,

Tosse dos Tísicos, Insomnlaa, etc.

Imprimeur-Gérant:^P. Mouillot." 1™r'Ttr__»M^'_,":.."T." * PARIS, — IMPRENSA P. MOUILLOT, |3, QUAI VOLTAIRE.


